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Resumo:


Em decorrência da importância do conhecimento científico da contabilidade de custos, avulta à importância da compreensão do funcionamento de um sistema de custos coordenado e intregado à contabilidade geral. E para tal, apresentamos uma  reflexão buscando na aplicação do conhecimento uma avaliação da importância dos aspectos tributários e gerenciais das informações de custos na implantação de um sistema de custo coordenado à contabilidade geral.

Palavras-chave:

Contabilidade de custos;  implementação de uma contabilidade de custos coordenada e integrada.

Desenvolvimento:
Os principais fatores ligados às soluções das questões de custos e seus registros, trilha pela implementação de uma contabilidade de custos coordenada e integrada, a qual é tida como uma condição sine qua non, conforme segue.
A contabilidade de custos é uma vertente da ciência da contabilidade que está voltada à área ou espécie de custos. Logo, é o tipo contabilidade que estuda e interpreta os atos e fatos ligados aos custos, ou seja, de serviço, produtos industrializados ou comercializados envolvendo também estudos sobre os investimentos feitos para que se consiga produzir ou adquirir um bem ou um serviço com destino de venda. Pode ser definido como um ramo da ciência contábil, aplicado aos fenômenos de custos. Sendo o custo dos serviços e produtos o objetivo dos controles da contabilidade de custos, devendo ser integrado e coordenado à contabilidade geral, ou empresarial e pode utilizar para isso, a ordem de produção ou o processo de produção contínua; livros auxiliares; mapas de sistema de rateio de custos fixos; apontamento de horas de mão de obra direta e consumo de insumos e matéria-prima, que devem ser apoiados sobre valores originários da aquisição e escriturados. Esta situação, opção fiscal, de avaliação dos custos está prevista no RIR, art. 294; na ausência do sistema, prevalece a regra do arbitramento; art. 296 do RIR.
A contabilidade de custos coordenada e integrada pode ser por departamento, ou seja, por área ou unidade de produção, ou por produto, porém sempre apoiada em valores originados da escrituração contábil (matéria-prima, mão de obra direta, custos indiretos de fabricação), que permite a determinação contábil, ao fim de cada mês, do valor dos estoques de matérias-primas e de outros materiais, produtos em elaboração e produtos acabados; apoiado em contas específicas, fichas, e mapas de apropriação ou rateio, tidos em boa guarda e que permite avaliar os estoques existentes na data de encerramento do período de apropriação de resultados segundo os custos efetivamente ocorridos.

O custo do estoque representa um ônus ou sacrifício financeiro, para se obter um bem ou serviço, destinado à venda, como: serviços de autônomos, insumos, matéria-prima, mercadorias etc.; independentemente do momento do seu pagamento, entrega ou promessa de entrega de caixa ou equivalente de caixa ou bens. É um gênero que se divide em tipos: direto e indireto; representa todo o gasto necessário à obtenção de um bem ou serviço, ligado ao objeto social e destinado à venda. Diferencia-se de despesa, pois as despesas representam os gastos para se obter a receita. Custo, portanto, é toda forma de sacrifício financeiro para se obter bens ou serviços, até o momento em que os mesmos estejam em condições de venda (prontos para atender às expectativas dos clientes e fregueses). Como custo, no sentido contábil, podemos também dizer que são os gastos relativos a bens ou serviços utilizados na produção de outros bens ou serviços destinados à venda.
A Deliberação CVM 575/09, que foi alterada pela Deliberação CVM 624/10, para afastar equívocos em relação aos tributos e contribuições sociais que sejam recuperados na venda, estabelece quatro pontos sobre o tratamento contábil para os estoques, conforme segue:
A) Os custos de transformação de estoques incluem os custos diretamente relacionados com as unidades produzidas ou com as linhas de produção, tais como mão de obra direta. Também incluem a alocação sistemática de custos indiretos de produção, fixos e variáveis, que sejam suportados para transformar os materiais em produtos acabados. Os custos indiretos de produção fixos são aqueles que permanecem relativamente constantes independentemente do volume de produção, tais como: a depreciação e manutenção de edifícios e instalações fabris, máquinas e equipamentos e os custos de administração da fábrica. Os custos indiretos de produção variáveis são aqueles que variam diretamente, ou quase diretamente, com o volume de produção, tais como: materiais indiretos e certos tipos de mão de obra indireta.

B) A alocação de custos fixos indiretos de fabricação às unidades produzidas é baseada na capacidade normal de produção. A capacidade normal é a produção média que se espera atingir ao longo de vários períodos em circunstâncias normais; com isso, leva-se em consideração, para a determinação dessa capacidade normal, a parcela da capacidade total não utilizada por causa de manutenção preventiva, de férias coletivas e de outros eventos semelhantes, considerados normais para a entidade. O nível real de produção pode ser usado se aproximar-se da capacidade normal. Como consequência, o valor do custo fixo alocado a cada unidade produzida não pode ser aumentado por causa de um baixo volume de produção ou ociosidade. Os custos fixos não alocados aos produtos são reconhecidos diretamente como despesa no período em que ocorrem. Em períodos de anormal alto volume de produção, o montante de custo fixo alocado a cada unidade produzida é diminuído, de maneira que os estoques não sejam mensurados acima do custo. Os custos indiretos de produção variáveis são alocados a cada unidade produzida com base no uso real dos insumos variáveis de produção, ou seja, na capacidade real utilizada.

C) Um processo de produção pode resultar em mais de um produto fabricado simultaneamente. Este é, por exemplo, o caso quando se fabricam produtos em conjunto ou quando há um produto principal e um ou mais subprodutos. Quando os custos de transformação de cada produto não são separadamente identificáveis, eles são atribuídos aos produtos, numa base racional e consistente. Essa alocação pode ser baseada, por exemplo, no valor relativo da receita de venda de cada produto, seja na fase do processo de produção em que os produtos se tornam separadamente identificáveis, seja no final da produção, conforme o caso. A maior parte dos subprodutos, em razão de sua natureza, geralmente é imaterial. Quando for esse o caso, eles são muitas vezes mensurados pelo valor realizável líquido, e este valor é deduzido do custo do produto principal. Como resultado, o valor contábil do produto principal não é materialmente diferente do seu custo. 

D) Outros custos que não são de aquisição nem de transformação são incluídos nos custos dos estoques somente na medida em que ocorram para colocar os estoques no seu local e na sua condição atuais. Por exemplo, poderá ser apropriado incluir no custo dos estoques gastos gerais que não sejam da produção ou os custos de desenho de produtos para clientes específicos.

         A título de argumentação acadêmica, segue uma síntese de registros do “Estoque de produtos em elaboração”.

Identificação da conta: Estoque de produtos em elaboração.

Técnica de funcionamento: Tem como técnica de funcionamento os lançamentos a débito para registrar os gastos da produção, e lançamentos a crédito pela conclusão da produção e transferência para a conta de produtos acabados. A natureza do seu saldo é a de devedor. Divide-se em bens tangíveis e serviços e desenvolvimento.

Os documentos de suporte à escrituração de origem interna devem evidenciar, de forma clara e precisa, os critérios de rateios e apropriação por unidade produzida, bem como, o valor individual dos produtos acabados e transferidos. Também o valor equivalente unitário para os produtos que continuam no processo de fabricação.

Recomenda-se que o plano de contas seja coordenado e integrado, logo, vai contemplar subcontas para melhor atender às necessidades gerenciais, e controle individual por ordem de produção ou por produção contínua, tais como:

2.4.1.12.4.01      – Com pessoal

2.4.1.12.4.01.01 – Salários e outras remunerações

2.4.1.12.4.01.02 – Contribuições previdenciárias

2.4.1.12.4.01.02 – Encargos com o fundo de garantia

2.4.1.12.4.01.03 – Assistência social e planos de saúde

2.4.1.12.4.01.04 – Contribuições à previdência social

2.4.1.12.4.01.05 – Férias e encargos sobre férias

2.4.1.12.4.01.06 – Gratificação de Natal e encargos

2.4.1.12.4.01.07 – Treinamento e aperfeiçoamento

2.4.1.12.4.01.89 – Gastos indiretos atribuídos ao pessoal da unidade fabril

2.4.1.12.4.01.99 – (-) Transferência para produtos acabados

2.4.1.12.4.02      – Com material

2.4.1.12.4.02.01 – Matéria-prima

2.4.1.12.4.02.02 – Peças e componentes

2.4.1.12.4.02.03 – Insumos

2.4.1.12.4.02.89 – Gastos indiretos com material atribuídos à fabricação

2.4.1.12.4.02.99 – (-) Transferência para produtos acabados

2.4.1.12.4.03      – Custos coletivos indiretos a ratear

2.4.1.12.4.03.01 – Depreciação

2.4.1.12.4.03.02 – Amortização

2.4.1.12.4.03.03 – Exaustão

2.4.1.12.4.03.04 – Energia

2.4.1.12.4.03.05 – Segurança

2.4.1.12.4.03.06 – Manutenção

2.4.1.12.4.03.07 – Serviços de terceiros

2.4.1.12.4.03.89 – Gastos indiretos atribuídos à fabricação

2.4.1.12.4.03.99 – (-) Transferência para produtos acabados

Natureza do saldo: A natureza do seu saldo é devedora, exceto a conta de transferência para produtos acabados que registra a crédito a movimentação de transferência.

	Exemplo de lançamentos gerais sobre custos do estoque em elaboração.

	
	
	
	
	
	
	

	
	Estoque de produtos em elaboração
	
	Passivo Circulante
	

	
	Custo com pessoal
	
	Remuneração com empregados
	

	
	Débito
	Crédito
	
	Débito
	Crédito
	

	
	3.000,00
	
	
	
	3.000,00
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Estoque de produtos em elaboração
	
	Ativo Circulante – Estoque
	

	
	Custos com material
	
	Estoque de matéria-prima
	

	
	Débito
	Crédito
	
	Débito
	Crédito
	

	
	5.000,00
	
	
	
	5.000,00
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	Estoque de produtos em elaboração
	
	Ativo não Circulante – Imobilizado
	

	
	Custos coletivos indiretos a ratear
	
	Máquinas – Depreciação acumulada
	

	
	Débito
	Crédito
	
	Débito
	Crédito
	

	
	1.500,00
	
	
	
	1.500,00
	

	
	
	
	
	
	
	


[image: image1.jpg]Exemplo de transferéncias dos custos de produtos em elaboragao para produtos acabados.

Estoque de produtos em elaboragao Estoque de produtos em elaboracgéo
Custos com pessoal (-) Transferéncia para produtos acabados
Débito Crédito Débito Crédito
3.000,00 «— 3.000,00 9.500,00
5.000,00

1.500,00

Ativgcirculante
Estoque dg’produtos acabados

Estoque de produtos em elaboragéo
Custos com material

Débito Crédito Débito / ‘ Crédito
5.000,00 9.500,00

Estoque de produtos em elaboracéo
Custos coletivos Indiretos a ratear
Débito ‘ Crédito ¥
1.500,00





O estoque de produtos em elaboração representa um título ou rubrica, dado a uma conta que compõe o plano de contas. Sua função é a de registrar o custo de produtos em elaboração. 

O custo dos produtos em elaboração pode ser obtido por um dos três sistemas de produção: por processo, por ordem, ou pela combinação de ambos, conforme segue:

1) o custo por processo é o sistema de custeio onde custos são acumulados por fase do processo, por operação ou por unidades produtivas (departamento), calculando-se uma média de custo, que funciona como um referente que toma por base as unidades ali processadas ou produzidas. O custeio por processo é indicado quando o processo de produção é contínuo e se fabricam produtos homogêneos, tais como existem na produção de cimento, papel, petróleo, produtos químicos e outros, semelhantes.

A produção contínua é um sistema de produção ininterrupta, ou seja, em série; como a produção de energia elétrica ou os serviços do correio. Os custos de produção podem ser acumulados em contas por departamento que correspondem às diversas linhas de produção; são encerradas essas contas no fim do período de produção (semana, mês, trimestre ou ano, conforme o período mínimo de apuração dos custos da entidade). Na produção por processo, ou seja, contínua, não se avaliam custos, unidade por unidade produzida, e sim, por meio do custo médio do período (divisão do custo total pela quantidade produzida no período de apuração).

Um equivalente de produção é uma unidade de medida dos produtos ou unidades em processamento, no sistema de custeio por processo ou contínuo. Esta unidade serve para se mensurar o montante dos custos de produção até determinada data e tem o sentido de indicar o número de unidades iniciadas e acabadas que se equivalem, em custos. Logo, mensura o quanto se gastou para chegar até certo ponto de produção, de unidades não acabadas. Essas mensurações de equivalentes de produção são necessárias para cada elemento de custo (matéria-prima, mão de obra, insumos). No entender de Cardozo Neto
, “é um artifício utilizado para facilitar o cálculo do custo unitário que se baseia na transformação de tantos produtos parcialmente elaborados em tantos produtos elaborados, ou seja, dois produtos elaborados em 50% equivalem a um produto elaborado”.
A produção por séries limitadas é uma característica do sistema de produção adotado pelas sociedades empresariais que produzem determinadas séries de bens, como: peças e partes, passando em seguida a produzir outra série de bens com características diferentes. São geralmente células sociais que produzem várias espécies de bens para estoque. Concluída uma série, fabrica-se outra, de bens cujo estoque esteja em vias de se esgotar. Este tipo é adotado pela maior parte das fornecedoras de peças, como, por exemplo, a produção de peças para veículos, de móveis, de máquinas, de objetos de adorno, de aparelhos diversos, de livros, de material elétrico, metalúrgicas, de produtos alimentícios.

2) produção por ordem é um sistema de produção personificada; não, por processo. Nela os custos, diretos e indiretos, são acumulados, no ativo, numa conta específica para cada ordem de produção, e, após a sua conclusão, devem os valores ser transferidos para a conta de produtos acabados e, na sequência, quando de sua venda, transferidos à conta de custo dos produtos vendidos.

A produção por ordem específica é um sistema onde a produção é feita sob encomenda especial, devendo o produto ou serviço ser executado de acordo com as características solicitadas pelo comprador. É mais frequente nas empresas de construção civil, gráfica, de móveis finos sob encomenda, de máquinas especiais, de fundição, serralharias, clicherias, vidraçarias, montadoras de veículos personificados.

3) produção por sistema misto, sistema de produção ou de fabrico de bens e serviços é utilizado nas sociedades empresariais em que a produção é feita em parte por ordem específica e em parte por processo contínuo. Um exemplo típico é uma indústria de móveis por medidas, em que as partes e peças do produto são fabricadas por processo contínuo, e a montagem, por ordem, segundo as especificações determinadas pelo comprador. 

Em decorrência de nossa liberdade de cátedra, ensinamos que a avaliação dos estoques de mercadorias e matérias-primas é feita pelo custo de aquisição, por força do RIR art. 289; ou seja, o gasto com transporte e seguro até o estabelecimento, mais os gastos com desembaraço aduaneiro, os tributos devidos na aquisição e não recuperáveis na venda. Com a faculdade, se utiliza o preço de venda, subtraída a margem de lucro
. Pode ser mensurado monetariamente pela média do valor das compras. Já os produtos em fabricação deverão observar as regras do Decreto 1.598/77, ou seja, por um sistema de contabilidade de custos, coordenado e integrado; RIR, art. 294
; ou pelo custo arbitrado; RIR, art. 296
.

A intenção desta pesquisa foi a de pontuar, dentro da estrutura conceitual teórica da política contábil brasileira, a importância de um bom sistema de custo e de uma boa estrutura do plano de contas, apresentando resumidamente uma interpretação relativa a diretrizes eminentemente básicas e necessárias a uma boa escrituração dos custos e, consequentemente, a concretização das demonstrações financeiras.

Este artigo representa uma reprodução parcial, in verbis, do nosso livro: Manual de Contabilidade. Juruá Editora, 2011. O mesmo pode ser consultado eletronicamente no endereço: www.jurua.com.br 

� CARDOZO NETO, Felicíssimo. Contabilidade de Custos: Sistemas, Técnicas de Apropriação e Gestão. São Paulo: Saraiva, 1982. p. 95.





� RIR/99-art. 295. O valor dos bens existentes no encerramento do período de apuração poderá ser o custo médio ou o dos bens adquiridos ou produzidos mais recentemente, admitida, ainda, a avaliação com base no preço de venda, subtraída a margem de lucro (Dec.-lei 1.598, de 1977, art. 14, § 2º, Lei 7.959, de 21.12.1989, art. 2º, e Lei 8.541, de 1992, art. 55).





� RIR/99- art. 294. Os produtos em fabricação e acabados serão avaliados pelo custo de produção (Lei 154, de 1947, art. 2º, § 4º, e Lei 6.404, de 1976, art. 183, inciso II). § 1º O contribuinte que mantiver sistema de contabilidade de custo integrado e coordenado com o restante da escrituração poderá utilizar os custos apurados para avaliação dos estoques de produtos em fabricação e acabados (Dec.-lei 1.598, de 1977, art. 14, § 1º). § 2º Considera-se sistema de contabilidade de custo integrado e coordenado com o restante da escrituração aquele: I – apoiado em valores originados da escrituração contábil (matéria-prima, mão de obra direta, custos gerais de fabricação); II – que permite determinação contábil, ao fim de cada mês, do valor dos estoques de matérias primas e outros materiais, produtos em elaboração e produtos acabados; III – apoiado em livros auxiliares, fichas, folhas contínuas, ou mapas de apropriação ou rateio, tidos em boa guarda e de registros coincidentes com aqueles, constantes da escrituração principal; IV – que permite avaliar os estoques existentes na data de encerramento do período de apropriação de resultados segundo os custos efetivamente corridos. (sic)





� RIR/99 – art. 296. Se a escrituração do contribuinte não satisfizer às condições dos §§ 1º e 2º do art. 294, os estoques deverão ser avaliados (Dec.-lei 1.598, de 1977, art. 14, § 3º): I – os de materiais em processamento, por uma vez e meia o maior custo das matérias-primas adquiridas no período de apuração, ou em oitenta por cento do valor dos produtos acabados, determinado de acordo com o inciso II; II – os dos produtos acabados, em setenta por cento do maior preço de venda no período de apuração. § 1º Para aplicação do disposto no inciso II, o valor dos produtos acabados deverá ser determinado tomando por base o preço de venda, sem exclusão de qualquer parcela a título de Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicações – ICMS. § 2º O disposto neste artigo deverá ser reconhecido na escrituração comercial.





� Informações sobre o autor e o seu currículo, podem ser obtidas no seu sítio eletrônico: � HYPERLINK "http://www.zappahoog.com.br" �www.zappahoog.com.br�.  





